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O RIO NU -14 DE NOVEMBRO DE 100S

EXPEDIENTE ^lmvl"d06°dobrftrm,lls f,l0ilmcn- ESTAMPILHAS ... DE CANNIÇO
ASS1GNATUBAS

Anuo  12JW0 | 6 meses  "ÍÜOO

NUMKKO AVUI.SO
Na Cnt,il„l  MO r»
lios Kttudis  »i"

Fublicu amiunhuente cerca de 5.000
gravuras.

Ob orifiltinrD envindos A red&cçilu u'o serio
reatkuidoí", ni_dft que nao sejam publicndos.

Í
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IjOMKÇou confessando o desejo
! que tinha de ser homem —um
!í lalagSo loiro e forte.de nobres

bigodes it Kaiser— e de andar por cs'e
mundo fóta, sem receios on preencei-
tos,a conquistar corações femininos,..

—Nenhum mo resistiria, juro-lhe.
— Creio, E_ma. Por mudar de sexo

não perderia V. Ex. as qualidades que
a tornam seduetora...

Isto eu respondi com um sorriso de
_nijiliçia, todo cheio de segundas inten-

«il

*

3

ções que a elln,nltBrrhj«íte-e-ftt41adi^ni!o_
ficaram despercebidas.

Ainda não disse que esta palestra pas-
sava-se cm casa de um dos meus molho-
res iimigos'o deputado liarão de Galhos
Altos, homem de vasta sabedoria, co-
berto de canse serviços a Republica.

Casado aos 04 annos com a filha de um
funecionario publico pobre,mas honesto,
Boceorreu a família do seu sogro, pagan-
do-lhe as dividas e arranjando-lhe mes-
mo um bom logar no funccionalismo do
seu Estado.

D. Marina, que assim se chamava a
gentil esposado BarÃo.fõra educada com

-Vesmero nos tempos em que o pai dispu-
v _ha de recursos, e esta sua boa educa-
. ção muito lhe valeu para a caça do

noivo.
-.Casada, abandonou por completo a

vida do ménage, os misteres C-seiros,de-
dicando se, de accordo com o seu tem-
peramento nervoso, as sensações da po-
litica.

Acompanhava os debates da Cama-
ra com particular interesse e copiava'
com o seu bello cursivo os discursos do
marilo.

- Este amava-a com dedicação,.. pater-
nal; comprazia-se em falar aos amigos
dos predicados políticos da esposa, do
seu atilamento.do seu geito bara a coisa:

Si a? mulheres pudessem sercleitas.u
minha dava uma deputadona ; nao ha
Como ella para ter idéas—diüi_,esí'regan-
.doas mãos, o Barão de Galhos Altos.

^jp Ora, justamente nessa tarde em que
D. Marina me communicava os seus de-
sejos de masculinisar-se, o Barão fora a
ama conferência em que se dtivia tra-
tar da. orgunisação de um partidoanti-

, revisionista.
^u_groaurara-o em casa para recom-

mendur-lhe unaamigoengerrlreri-crdcsem-—-
pregado e candidato a um logar nas
obrad do porto.

— Não está, disse-me D. Marina; iras
,. o Sr. entre, conversaremos um pouco;

%. estou tão só...
• Accedi ao convite; sentei-me na cadei-
ra que^lla me offerecera e, como lhe co-
nhe-jsia o fraco, falei de política.

Ella era francamente revisionista—ex-
poz os seus projectos, as suas opiniões
Hberaes com uma eloqüência digna de
_m deputado.

Canso,de dizer a meu marido, disse
ella em meio da palestra: a sua Consti-
tuição está numa dependura...

-E elle"
Quer me convencerão contrario,

mas não consegue, coitado.
E qual era a que oonvinha a V.

Exa. í
—A mim? Uma Constituição nova e

forte, capaz de levantar.,. a Itepublica
e fazel-a entrar na via do progresso. No
estado em que ella está, não entra por
maiores que sejam os esforços emprega-
dos.

—Mas perdão; penso que si ella fosse
cumprida...

—Não importa o cumprimento, *eu
caro doutor; seria peier si ella fosse cum-

-Como? disse eu com int.nçSo.
Nilo seja malIcl('S0| quero dlüer que

ella se dobraria facilmente lis exigências
das olygaroliiiis,

Compvehf-ndo, tornei sorrindo. Es-
íamos perfeitamente do accordo -- eu le
nhu mesmo aqui o proji-cto de uma
ConstituiçiU) qne 6 de antes quebrar que
torcer; quer vel-o ?

Com muilo prazer, tornou D. Ma-
rina approxiinando a cadeira.

A's 11 horas da noite entrava o liarão
de Galhos Altos.

Vocõpor aqui? perguntou.
K' verdade; estava á sua espera e

emquanto isso enceteava a D. Marina a
conversar de política..,

—Ora, Dr.,ao contrario, protestou ella;
o seu projecto 6 magnífico; gostei im-
meuso da introducção, principalmente.

Qual revisão, qual nada' VocCs que-
rem é anarchisar o paiz; sinto que não
tivessem assistido ii reunião do partido.
Fiz um dheurso medonho! Eu cá sou
assim; cm minhas opiniões sou teimoso
como um touro!

-T.rt isso d—sggredou-mo D. Marina,

sta jii foi collaila, mas nilo lim.
tihsada. Faz parte das recolhi-
dus em 1820: pode, portanto,

ser multo útil pura«lcgn1is»r», na data
do hoje, quulquer testamento feito o as-
signado naqtiella época...

O Manoel d'Azenha, honrado campo-
nio minhoto, era surdo comoo Kaui e
mais tapado que uma porta. .. (distin-
go/...)

Ora, num certo e indeterminado do-
mingo.estava o bom do Manoel cortando
alguns vimes para confeccionar uma va
Use, destinada á sua filha mais velha—a
Anninhas, que freqüentava a Escola
Regia da villa, quando passou, pela «os*
trada real», o seu compadre Jliithias,
padrinho da dita cachôpa.

ABurdezdo Manoel c a distancia em
que se achava da estrada deram causa no
seguinte extravagante dialogo,que o Ma-
Ihias iniciou :

Bons dias, compadre; como vão to-
dos '!...

Estou aqui, cortando uns vimosi-
nhos ..

—Que tenho eu com isso?... Pergunto
com um delicioso (HrlícTIií^iTesõTrrscrrn ianniiJl2o_jjmnadreeos pequenos 

'
-E jiara lazer umaoesliirbn-^r-;—

Ahgus.

SANTOS DUMONT- Silo os melho-
res charutos; são encontrados em todas
as charutarias. Deposito Invalides52.

LINHAS_ROXAS
Na ex-rua do Ouvidor,

Uma palestra um tanto curiosa,
Hontem «phonographei»,

Entre um provecto, antigo professor
Publico—velho brocha e muito prosa,
E outro pettt, do qual o nome eu sei,
Mas não o digo ao meu gentil leitor,

Pois sou muito discreto.
O aposentado mestre de meninos
Citava as varias letras do alphabeto,
Por habito, de certo inveterado ;
E o outro—que dois gajos tão ladinos I
Seguia o mesmo estranho phraseado...
Involuntariamente, ou, por debique?...- '

O leitor que m'o explique,
Depois de ler, na integra, o dialogo
Dos dois; que vai por mim sot registrado,

(Por nenhum outro análogo,
Ter jamais escutado.)

Bulla mulher!., - Que diz !...
— Outra nao A

Tão seduetora !... E julga que ella,£>...
Sorte'/...

— E' possível, creio ; chame-a K,
E si ella dí ou não logo se V...
—Nilo; nesse caso, então, chame avoC ;

Vamos, sustente a nota,
Conquistador intrépido, enra G...
—A notaW,. Si eu nilo tenho uma de X\
—Arranje a «transacçíto» de meia J,..Qual!... todas querem... pontos sobre~~ ~~ ———[os-t-í..__

Pois eu Ihealrirmo, amigo (talvezA')
Que si commigo essa mulher vi S
Tomar uma... Qdhesâopu mais,_oPierre
Eeu muito ,,entliusiasmado,,,lhedissesse:

—Madame,je vaus M
Vamos... amar?-Responderia £//...

St nHo dissesse UE\..—Toda mulher.por mim,suspira e geme,Nenhuma indaaté hoje eu conheci
Que resistisse ao meu olhar.,.

-Já cl...
O amigo, embora velho, inda F... lia...-Feliz, eu?.. Qual o Q\..Não tanto como diz,
O meu viver nem sempre é doce.ameno...—Porém possuo, eu creio, enorme 7 ?..Qual' Sá me resta um Z muito pe-

[queno...
Clark.

__to-ter±_t Esperança —
Extracções diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 16 de Novembro—12:000$000 porGõO rs. Para o Natal, grande loteria em"
tres sorteios, em 10, 11 e 13 de Deaem-
bro. 8018 prêmios no valor de 252:000$.
Correspondência it Companhia Nacionitl
Loterias dos Estados. Caixa 1052, Rio
de Janeiro.

O Mathias «escamou-se". e bradou;
Ora, compadre, sabe que mais.

porrete !...
E' para Anninhas levar para

mestra.,.
Faiiia Vkkto.

PEITORAL DO DR. FAIR-
BA1RN é o único efficaz para he-
moptyses.

A Escola de Moral
inoukm mais se atrapalhe ;

quem tiver filhos a educar não
precisa de recorrer aos padres

c as irmãs de caridade.
E* correr á câmara dos deputados nos

dias de sessão.
Antigamente eram apenis lições de

boa .educação qjac alli professava»* os
doutos pftis da pátria. •

Agora, porém, a coisa tornou-se mais
completa c mais útil.

Ouçam este trecho:
O Sr. Varella—E' preciso agarrar o

touro paios chifres.
O Sr. Fernando Prestes — Agarre

nos dotouro deque V. Exa. foi victimal
E' ou não _ edificante?
O touro tornou-se figura du rhetorica

nas discussões do nosso parlamento.
0 chifre é uma mctaphora deappli-

cação com mu m.
De hoje em diante os representantes

da nação não poderão deixar de se refe-
rira elle, afimdebem poderem discutir
as questões magnas da felicidade pátria.

Bravos, pessoal] A continuar com
estu linguagem, bTSvfíffiente— o—&iario-
de Congresso fará um suecesso colossal
na zotm estragada.

Isto é uma concurrencia desleal que
vocCs fazem ao Malho, Brs. deputados I

Especiaes cigarros
com baralho de car-
tas illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.

'Ml-MI"

O plianniiwuiico
Orlando Range] ro-

j correu, para „ con.
I selho Af fazenda didecisno da alfândega* qne pretendia elas.silicar como bocetas os potes imporia

das por elle; o conselho decidiu a favor
do Sr. Orlando. E fez muito bem A
prevalecer a opinifl j da alfândega,' (|.nliamde ser alteradas umas tanta» piirases. Por exemplo : em vez de se (liz,.r 

'-

«nilo vi com tanta sCde ao pote»,' dir-
sc-ia —«nilo vil com tanta sílde ,1 boceta ¦
cm vez de —«pote velho t* que d;l boa
nguan dir-se-ia «boceta velha é quo di
boa aguan etc.

Seria um horror I
* *

Li na Noticia um annuneio com este
titulo:

«COMOSB DBVEItXTOMAItO KKnitO
PA11A tlVK 1IK1IOXS 1UÍSUI.TAD08 ín

Ora, jil viram que pergunta mais es-
trambotica ?...

O /ornai do Brasil publicou um te-
legramma dc Porto Alegre desmentindo
a noticia de ter sido apedrejado o con-~STTuTd i.-irrAl-^rq-Srinl-'-Anun ile Lim,
monto.

«Apenas foi attingtdo por uma
pedra, atirada por dois meninos»
din o mesmo telegramma.

Eu queria que o atilado correspon-
dente me dissesse de que tamanho era
essa pedra que foram precisos dois me-
riiiir s para atiral-a...

Estilo em grtsve os operários dus refi-
nações de assucar.

Eis ahi uma parede que não deve
amargar muito aos patrões,

O Pão de Assucar, que 6 um refinado
pianista, adheriu ao movimento c de-
clarou que, si não forem attendidos os
operários, elle se deixará cahir para
tapar a barra...

Providencias !

Volta novamente á baila a questão da
carne podre... perdão! — da carne
verde.

Uma senhora vaiu ao nosso escripto-
rio queixar-se de que o seu açougueiro
agora e<5 lhe dá nervo e pellanca.

Ao Dr. Passos para tomar em consi-
deração.

Os «cangaceiros» estão fazendo o diabo
no Ceará • invasões, depredações, con-
flictos, assassinatos I

Que faz o senador Accioly, quo não
reúne o batalhilo da parenteln para ilar
combate a esses desordeiros ?

IIaktim Pescador.

PREÇO | tt do Dr. Eddaih)0_ França
31000 Adoptada na Europa

e no hospital de marinh»
Deposito no />f\ kkmbmo sbm oordiihj
Brazil bl—niiT» eftkazdas mo-

A. Freitas & O. T T lestiãs da pflle
114-Ourives-114 LI feridas, em-
e S.Pedro,DO.-NaEuro- vr i pigen»,
pa Carlo Erba. -MilSo i> A fneir&s
•uor dos pis, assaduras.manohas. tinha,

sardas, brotoejaa, eto.

Sob os cyprestes

E* o titulo de um bello semanário
humorístico que se publica em Buenos
Aires e que pela primeira vez nos vi-
sita.

Silo 1(1 paginas dc boas gravuras e de
texto escolhido, tudo no gênero alegre.

Agradecemos a visita de collega.

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhéa) cura-se promptamente, sem
dôr e sem remédio interno, com
a afamada injecção de glycerina
de Abreu Sobrinho. Vidro 3$000.

O LEADER
Este, que em vida foi um soberano,
Pediu,quandoexhalavao extremo alento,
Que dia e mez do sou íallecimcnto

Ninguém trreasso... e anno
Do nascimento.,.

Jeremias-

CALLOPKDINA- Único einfalli-
rei «tirpador dos "^V___f»!
andar calçado, rua dos Andradas iv.
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BASTIDORES
—-— - T-rm"-?.—

iVjsJAvjJs nrt.isl.is do .
£5561 si'em ensaios

\|hjI1o esfolam*
para qne suba

1 ii scena o mais breve possl-
. Q^gsfotada, osfobiçílo cm tres

lotos du' Ri'"1 Peilenieiras e du V.

a julgar pulos treolios Conhecidos, 6
de esperar quo o Efolado tenha a sorte

,L, usfolur meio Rio de Janeiro,
if Ustci trabalhaudii no Cassino Mlle

Iiouise C.islern, uma das mais jovens
nelas li. conhecida professora Mine. Sn-
zane.

Mlle. Loulso atira so, como íua avo,
,10 gênero gommoso.

4 Entrou para o Apollo a Sra. Cecília
Porto.

Ambos (ella o o embryuo) vão snb-
sumir a Sm. Aurelia dos Santos, quo
acaba de ser dispensada.

O Silva Pereir. 6 de oplniilo,
ngora, que S. Paulo é a melhor terra
dn mundo,

Lembra-se ello que andou no collc-
giu com .losé Bonifácio, com IUonl,'Al-
verne. com os Andradas ¦> outros
que clle viu fazer a primeira casa em
S. Paulo.Çulll tãf.,-ry3-fílivn'c ¦•"fnivl-içõns {• nu.
lural qne goste da Paulicéa.

k. No San t'An na, de S. Paulo, fala-
se em cinco raptos.

Nao lem havido cartas anonymns,
por emquanto, mas os ccchirhos sao
lilo repetidos que os donos andam de
orelha em pé (salvo seja).

Um dos ameaçados teme a pena de
Talião.

«ir Consta que foi contractada para o
Apollo a actriz Bragante, sympathica
esposa du cantor Kentini.

A^empreza do Apollo despediu.
porsér xle maior idade, a actriz Au-
reHÇJíios Santos.

Estarosolução foi tomada por impo-
fição tias jovens achizes da mesma
companhia.

Dizia a Sr.. Eslher ao Campos,
Ioda sentida:

— Que sina a minha! VOr sempre o
Efolado representado pelo Brandão!

O Oampos consolou-a,
, * lísti no Apcllo a Sra. Bundiska.

A primeira recommendaçílo que lhe
fez o Mesquita foi que nunca virasse as
costas ao Esfolado.

Anda furioso com a gente do Apol-
le o actor Pediu Augusto.

A sua fúria veiu depois que arruma-
rum o Mosquito em cima do Esfolado.

SA é maldade!
-k O Bragança, o útil inda brincando

do Recreio, está agora fumando tabaco
Virginia, que elle tem cuidadosamente

-guardado cm uma boceta do ouro.
Depois que so aperfeiçoou neste vi-

cio, abandonou o café com leite.
Foram diplomados pelo conserva-

torio Dramático do Amparo os artistas
nrandito, Leilão, Cândido Teixeira.,Tor-

_ ge Alberto, César de Lima e as Srns.
Tis mor e Jlnrlõ-a.ntonieltiT"Qnelxo-Tl cr
H.ibeca.

Todas pertencem hoje íí companhia
i. A-or.o.

ft Fazem a?t ' imcnte successo no
Cassino, o todas as noites são recebidos
com palmas euthusiasticas, os seguintes
artistas :

Juno Salmo, Narow Brothers, os cy-
distas excêntricos,— BonnieDean, bai-
larinn ingleza, Louise Custem, cantora
gommeuse, além da troupe ZareUkes e
do Jaklees trio e de outros.

E' um nunca acabar!
Seguiu para o Sul o actor José"

Veiga, uma das principaes figuras da
companhia Tio/.zo e Medeiros.

O Veiga levou comsigo a cartolinha
o.no o acompanha desde menino e mais
üãO cavaig na cs pura as suas curacterisa-
ÇuiíS.

E' previdente !•k Telegrammtis da Bahia nos dão a
noticia da explosão de uma granada em
um ponto de guerra, demetriccmcnle
apaixonado e correspondido.

Apezar daopposiçito dageuerala Pepa,
ooríflcio da granada foi queimado e

ainda su acha quente soba mesma in-
ttuonei i.

» Deram il Sra. Il.lblnn.nu Es/o/ad'.
n Brocha e qtilzcrom iliir no Sr. .Jurgo
Alberto o Pincel,

Este blllell o pé l! declarou que só
fnrl. o Pincel si o Rriindilo lizesse a
Brocha.

15 Ilido fui clesfell. ..
+ O actor Brandão convidou a aque-

/rúAutonlclla Queixo, diplomada pelo
Conservatório do Amparo, para fazer
parte de sua companhia.

Tenda ella ncceitildo, foi-lhe distrl-
bulilo o papel de ciwm secca do lilhiiilio
da Esther.

S"guill para o Sul a desairada
Companhia Zaira Tiozzo, sob o com-
mundo do actor Suores de Madeira.

Dissolveu-se em Pernambuco a
companhia Mambembe, que ia ao Pura
trabalhar por conta do empresário Juca
das ('ouves.

A causa desta decomposição foi ainda
a Sra. Pepa, que.pilh.ndo.se no Recife,
recusou seguir viagem.

Depois de muito chorar, o Mambembe
conseguiu recompor a companhia até
Olltm decomposição.

Estíto na moda os divertimentos
do jardim da Maison Moderno.

As crianças encontram alli um ver-
daileiro paraizo, passam a tarde e parte
da imit.e—alegras ii__jjizcndo exercicios
gymmísticos que muito aproveitam â
saúde.

E tudo isto por um preço quasi de
graça !

Nayaliuniia,

BRONCHITE aguda ou chro-
nica, cura-se com o Peitoral do
Dr. Fairbairn.

Modinhas Brasileiras

DESPERTA
(Musica da modinha Acorda, Adatgisa)

A Amalia Manteve} de

Desperta .. oh, bella 1...
Descerra a janella
Vem me escutar. .
Vem me dar alento,
Si estou ao relento
W por te aiu;.r...
Vem, pois quero olhar te
E também contar te...
O nosto amor ú'outr'ora...
Quando a mim juravas
Que a ninguém amavas
Vou dizer-te ag^ora...
Já nào faço alardes
De tao lindas tardes
Em que junto a ti
Eu de amor morria
E por fim sorria,
Quando rtllecti
Qne aquelles deleites
Eram bons enfeites
Para me illv.dir...

Out-reni_a_dorayas_
Só a mim deixavas
Minha dor carpir!

NSo fujas de mim,
Oh! mulher que emfim
Eu te perdi arei...
Esse amor que tive
Inda em meu peito vive...
Desde que te amei,
Perdoando venho
E trago o meu cahcnho
P'ra nellc escrever
O nome sagrado
De quem tenho amado
Neste meu viver !

Luiz Chaves Góes.
M*m|wt»»

.-vONORRHÉAS-Flores brancas (leu-
(j corrhcía). Curam-se rndioalmente.eni
poucos dias, com o Xarope e ns pílulas
de miuico ferruginoso, .pprovartos pe.a
Evma. Junta de Hygiene, únicos reme-

dios que, pela sua composição innocenie
e reconhecida efflcacin, podem ser em-

pregados sem o menor receio.
Vendem-.-o unicamente na pharmncia

Bra^antinn, rua da Urugunyana n. 103.

CRlANCx SABIDA
Pedrinhn levantara r-.e muito
cedo, porqueos mosquitos dn
Osw.ldo Cuba não o haviam

deixado pregar olhos,
r Ainda em cnmls.de dormir, come-
çou n pnssei.r por Ioda a casa, o em
um desses volteios entrou noquarloem
quo papai dormia e roncava como um
d.quelles frndalhõcs de larga venta de
que n..s fala o mestre Junqueira.

O Borges dormiu do barriga para cima,
muito t fresonta, pois linha .penas so-
bre o corpo um leve l.-nçol de Unho.-De certo o Peilrinho viu algum,
coisa que lhe prendeu a altençZo, por-
que demorou-se a olhar para o pni e
teve um sorriso malicioso.

EntSoo pequeno brejeiro, que tinha
artes do diabo, f i buscar o lençol d.
sua cm., e envolveu noile a cama do
pai. prendendo as pontas com alfinetes.

Todo este trabalho foi feito com pre-
caução tal. que o Borges nilo despertou

Parecia, mesmo, que roncava com
m*is força I

Uma cadeiracollocada junto ao leito,
arredondou o lençol, que deste modo,
visto de fora, tinha a semelhança de
um pequeno circo de cavallínhos.

E o Borges roncava. E o lençol que o
coona continuava suspenso—bem—no-
meio, chegando a causar duvidas a
natureza da perna que o suspendia tão
alto...

Pedrinho dirigiu-se então a* sala e
dispoz as cadeiras em filas. Em seguida
encarapitou se na mais alta de todas,
de bengala em punho, e de frente para
o quarto do pai, e começou a gritar com
toda a força dos seus pulmões :

— Esta" na hora 1 Está na hora !
D.Fifinafoi a primeira que acordou

com a algazarra do pequeno, mas com
tal habilidade metteu a mão por baixo
do lençol e abaixou a perna do Borges,
que este nem deu pela, travessura do
pequeno.

Pelo menos não lhe descobriu o es-
pirito.

Nem D. Fifina, que se limitou a per-
guntar-.muito ingenuamente:

P VocQ não tem modos Pedrinho ?
Eu já te dou um circo.. . na hora !

Violino
(Do Concurso)

Com ricas photo-
graphias coloridas,
os fumantes de bom
gosto só* devem fumar estes cigarros.

DBELUS

CARNE E MIÚDOS

Manoel da Hora tinha umaçou-
I gue na praia Formosa e um

jêstabulo na Gamboa. De manhã
agarrava-se ds tetas das vnecas, e pelo
dia adiante empurrava os miúdos na

—fregneiriiiT-hí-no-iiçouguc.

A resideucia da familia era nos fuu-
dos do açougue, mas a tia Jacintha,uma
ilhôa muito ciumenta, não tinha tempo
para se espetar na frente porque as ga-
mellas da roupa estavam sempre cheias
e a freguezia era muito exigente.

Nunca, portanto, tinha notado a tia
Jaclntha que emquanto ella esfregava
a roupa na táiiba, o Manoel da Hora
conversava A vontade com a t Iara, mu-
Int. nzougada, que morava na rotula
conyigua.

Notava . tia JaciiHha que o avental
do seu Manoel apresentava ás vezes umas
manchas exquisitas ;-mas o Manoel di-
ata-lhe sempre que aquillo era dos miu-
dos..e ella não esmiuçava mais...

Uma visinha abelhuda. a quem a tia
.Tacanha dava sécca pelos fundos, abriu-
lhe'um dia os olhos, e desde então a
ilhôa não cessou de acompanhar de

perto os passos do marido.
Nesse di. a Ciar. não foi ao açougue,

porque o Manoel da Hora linha lhe dito
que iria hi ltvnr-lhe a carne c os miu-
dos..

- Com bastante tutano, ouviu seu Ma-
iioel7.Com bastante tutano, recommen-
dava-lhe .sapeca da mulata,

E o Manoel anciava pela hora em que , •:'¦£*''-'
a tia .Tacintha se pregasse na gamelia... /(OH

Quand» elle ouviu o barulho da rou- /P^-/y À t
pa que a ilhôa batia nu taboa, ejguei-/£_"íf %
rou se e entrou em casa da visinha, le-l
vntido comsigo a carno com tutano e oa\
miúdos...

Antes clle nunca se lembrasse de
Inl !

A tia Jaointha.prevenida pela visinha
queestava íí espreita, saltou pelus fun-
dos dn outra, de facão em punho, e foi
encontruro marido dando a carne i
mulata, ..

Não se descreve o que enlão se passou.
Sabe-se, entretanlo, que a ilhôa .-.garrou
na carne e a mulata nos miúdos, e puxa
daqui, puxa dalli, perdeu-se todo o tu-
lano! E o seu Manoel da Hora ficou íí
hora da morte,tendo sido carregado em
braços para casa.,.

IIkrodes.

PORTARIA
Uu.vnus e Kaft. — Os seus conto3

não prestam ; não tôm arte, não têm
fôrma, não tõm gramtnatica ! — Foram *t, '

para a cesta.
Coi.iBitv, - O seu trabalho está muito

porco, a bab * do réptil é capaz de sujar" até um inuuLão di- lixo. Foi para a-ees&u-
Raul d'Orleans, — Desista do seu

intento, moço ! Fazer versos, jtl o disse,
cremos que V. Hugo: é muito fdcilou
é impossível. O senhor já viu que não é
fácil... Não «5 má vontade nossa, e a
prova está nestes quatro versos, os pri--^ ffl
meiros da sua tirada: - :

«Vibrando mui docemente
Do meu coração as fibras,
Consegui tirar da mente
Hymnos pVas tuas lyras.»

Alé"m da rima de fibras com lyras,
veja que coisa mais sem pé nem cabeçalr1'--

F. Lage.— O seu conto Amor e san- f
gtte dava uma bella tragédia. . Expe-:*
rimente esse gênero e não nos cacetsie
com tanta tolice ír;oi

SANTA CASA
S-A-LiA. ido b A.osrcc>p

OBSERVAÇÃO?

Badauó da Silya Fehraes CbÀ'òk-~
nbl, 3S annos de idade, altura de .uin
principio, bolsos vasios, pés marrons,
ceroulas brancas e andar deurubiLma-
landro,

Queixa-se de uma quebradeira an-
tiga que lhe perturba as funeções prin-
cipaesdo systema econômico, produzin-
do-lhe diariamente uma sede insa-
ci.vel de líquidos de natureza ardente.

Examinado minuciosamente, apre- ,
senta umapij'unificação continua e re-^1"-
nitente, produzida peja matança de
bichinhos que lhe corroem a guéla.

O exame da urina demonstra a exis-
tencia de puffs espirituosos do castello
democrático com intercervejamento bo-—oagi.no-de — eí-direitos _;

O cérebro, apezar da excitação toxí-
co-vaporosa, nada tem soíírido; mas
appareceu lhe um caceteamento conhe-
oido por gastonismo, do Espirito Santo,
diflicultando lhe o trabalho e a narra-
ção de casos espirituosos, complican-
do-se com uma irritação provocante,
intercurrente, que o obriga a dar íí, Ha-
gua horas seguidas.

De humor alegre o bom caracter,
estes symptomas muito o molestam.

Reconhecendo que se trata de uma
porrificação chronica de fôrma para-
tysiana, mandei-o para a 6? com esta

rHEsciupçXo .
Interno.

Agu. distillada :. fjOO grammas.
Infusão de café, sem :"'
assuc.r  30 granimas,

Ammonea liquida... 4 grummas.
Tome 3 vezes ao dia.

Externo.
Bromureto de ouro. Q. S.

Sirva se.
Dn. Xáiícò\
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T™ /"\ "V 
| /"N J Licor excito-rcparndor. TomVu

I v^) \>i \^J L_ acçfio persistente e estimulante gn
E' o melhor tônico do organismo, especialmente

systema nervoso o dos órgãos genitaes.Nào contém substancia nociva. Podo ser usado 1
toda a confiança. E' exclusivamente vegetal.

Encontra-se cm todas as pharmacias o drog
Estados do Brasil o no deposito geral - Phnrni:
garin GifFoni — Rua Primeiro de Março 11. 9
Janeiro.

CIGARROS Hnvana-Veado - Collecçilo typos da rua
Caporal mineiro, costumes do Oriente, Boheniios, papt'
peitoral, mnppíis e bandeiras dos Estados,

elhu pur

Onde vais tu, de luvas?
Vou ao Instituto Histórico, tenho que falar sobre a intervenção das potências naMacedonia.
Sobre a intervenção das potências? Mas tu entendes disso, 1

ouvir dizer.. .

PIEDADE NATURAL

DESEJO SIMPLES

Oj patrão, são dez horas.
Rapariga do diabo! Paia que me deixaste dormir até

esta hora?
A mulher (muito meiga e com grandes olheiras).— Fui eu

que mandei, meu velho, com pena de u. Estiveste toda a noite
em pé !...

500:000$000
— Inteiros 301-1000, meios 15S000,
quadragesimos 750 rs.—Loteria
3a do plano 83 .sabbado, iq de
Dezembro ás 3 horas —Compa-
nhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede; Capital Federal, rua
Primeiro de Março 11. 38, caixa
do Correio n. 4.7.— Endereço tele-
graphico "loterias».

Os bilhetes acham-se á venda
nas agencias geraes de Luiz Vel-
loso & C, rua Nova do Ouvidor
11. 10, '-iuit reçn telegraphico
«LUSVIlL» caixa do correio 357,
e Ca 111 fies & C. becco das Can-
celfas n. 'J. A, endereço telegra-
phieo PEK1N, caixa do Correio
046.

Essas agencias encarregam-se
de quaesquer pedidos rogando-
se a maior clareza nas direcçòes.
Acceitam-se agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa
conimissâo. Os agentes geraes
recebem e pagam bilhetes pre-
miadosdas luteriasda CAPITAL
FEDERAL.

TÔNICO JAPONEZ-éome-
llior preparado para perfumar o
cabelloje destruir a parasita, evi-
tando, com o seu uso diário, to-
das as enfermidades da cabeça,
rua dos Àndradas n. 59.

fH*± fljr ]%VN

V' \^\ '.^^H—~_-
gf--fssztsa^m II W Wo^Hi^i^Si.MimW

^mMÊm£i£' —--"r /**W mmKÊwA

Que pena nao teres tempo! Eu desejava
tanto fazer uni grande passeio !

O' filha ! L'm muito grande não podemos
fazer. Mas, si queres, podemos fazer um pequeno...
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00NORRIIÉ.AS—<A injccçflo
ant).bleiiori-hngicn dc Rebelo
& Ornii|o».npprov.idn pcln Ex»"
Uu.tr. dc Hygicnc, curti as, go-

I nrrhins recentes nu ehronicns,' .,.,„ risco dc estreitamente! da
,,'rcthru, também ns leucorrhéns
. n„,-cs brancas». Vcndc-se ,i
,.„., primeiro do Março, esquina
da do S- ''
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I'< di'Oj pharinaci

f perguntando o Pai
F.tcrniiau Sol si queria
casar cm n Lua, elle
Ih, respondeu :

A Lua não me convém por
s niiilivos.

]¦; quaes si
nm.

, AluaO 1
i.is ,,s noites

, ¦¦ A lua é uma mulher qui
j.i - dias unida de quarto.¦ A 1 m; 1 é uma mulher q

1 liin do mez está c
.lulher vagabunda '
iilicúi-s nao .11

PtiMAPA SKAi ATIVA DE
s. I.AZARi >— l'-stn pomnda
]1( |r Diiivi-r.salnvntt1 conheci
,-,,(11,. a uni' .1 que cura toda e
qualquer f.-rida sem piejudicar

s.umuc c allivi.i qualquer dôr
,.,in,o' u ervsiprla, o rheuma-
tismo etc, etc. Rua dos Andi
das 11. 59-

T7UBRICA UE CIGARROS
lio GLOBO- Os melhores

cigarros. Especialidade um cha-
ruins de Havana, Bahia e Rio
Cirande. Fumos de todas as
qualidades e objectos para fu-
manti-s. — Rua do Ouvidor n. 121

Antiga Tabacaria Londres.

-y ^.O PB' 22'A. LETTEA

V-; |\ í I ' ' .'\| \
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Formosa Lili! Amo-te e punho a teus pês o meu coração
phrases ! Bem vús que nàn ¦: possível ser mais lisu em negocius.

Vf o que estou vendo, meu. amigo ; não c possível ser mais liso...

a minha fortuna. Digo-t'o francamente, sem

¦--"Kaji^-.

CUIDADOS INÚTEIS

7 C i n fmm I

fl\\fS>^ J^hÉÍH^^Hhé

ALI.IUM SATIVUM - De J.
Coelho Barbosa &-.C, rua dos Ou-
rives86.— Rio de Janeiro, o qual
se vende em todas tis pharmacias
do Brasil, tomando seis gottas em
meio copo com água, de uma só
vez, ã noite, ao deitar-se, é um
grande microbieida,mata o micróbio
da iníluenza de um a três dias e
cura todas as molustias que têm
por causa um resfriamento — 0

itinio tem um coelho pintado.

'""í": Um indivíduo que tinha
corrido grande risco de se
afogar conta as suas

pressões:Eis uma coisa maravilhosa:
Quando desappareci debaixo d'aguaf
acudiram-me á memória todos os in-
cidentes da minha vida passada !

E te lembraste, pergunta-lhe um
amigo— dàquelles vinte mil réis que
te emprestei o anno passado ?

Nào. Foi sô do que me .esqueci...

rLAG-RAlTTE

èã . s

Toma, meu velho, este caldinho, para te levantar as forças.
Qual, minha querida, isto n;Ui levanta mais ....

0 marido («?iv<? chega de uma viagem d*e um armo) — ' Oh ! 1
Que bclla vida levou a senhora durante a minha aúsenciaiT

A mulher— Perdão; eu nào levei nada...
O marido— Como ? ! Pois a senhora ainda se atreve a

negar que levou !...

.¦&..
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De S. Paulo'dk Mukiaiiií

Cumpade Paguude :

Sô Freita tava c'o sodado do sua
?jj^j cumade, i passou p'ra nois
BSSiai osso tclegramma que fOis dam-

lia ieu Mano Fraga: i
«Non dOxa do non vim pa tii ciS c o

nois um pingulnho. Ieu vo espera
uocèis no Patrocino, c'o Henrique de
Farias que anda costipado i t.i do pinga-
dera mais non dOxa de topii c'o uocOis
nem que as criola rache elle de meio a
meio!»

Entonces nóis viemo honto do noite í
topemos na estacou do Patrocino c'o sô
Freila, sô Jlai.i i sô Robolto, quo andava
vendendo a boiada quo os ôto rumo
nelle. ,

Sua cumade preguntõ a sou Freita
ffliptnn luirann elle tinha feito novo nos
1'rumiguOro do quinln, e elle nrrespon
deu que a terra lava dura cumo quO i
quo a lorramentadelletava c'o lio virado
— non abria mais buraco.

UocO non sabe cumn é que sô Freila
abre buraco de fruniiguõro'! E' cum
ferro de ponta fuxici.ndo nos lugíí que
tá mais molle i cubcllode matto.

Kon lini ninguém p'ra mnlá fiKmi-
guèrocumo sô Freila: i entonces uns
marvado quizcroinvenlfi que elle andava
dc noite matando os frumigueiro dos vi-
sinho mais sô Freita non tá se impol-
tando cum nada!

O Bastião i o Tônico vão bota um
açogue pra uma muió que toda a vida
andou lidando cum boi i ngorinha méis-
mo mandou seu Gregoro toca gado pra
baxo.

Mais só Gregoro non tá sabendo de
loca gado, que tropOro veio non lida cum
chifre.

Entonces elle vai mais é se mcllê todo
o dia na casa onde moro sa Chica Bi-
cuda que deu as tacada na eompanliêra,
i dis pra sa Guiermina que lava no inge-
nho!

Aindanon topemo c'oseu Chico Fran-
co: mais logo de noite elle vem na casa do
Freita. que convido elle pra sisti ii mata-
ção dos frumiguêro na frente de sua
cumade.

Essa demonha dessa bambêra non me
larga, cuma c que ieu hei de caba c'o
ella?
., Kon lô sabendo de nada: sô Fieita que
ranje se lá i a Maricota... Non foi elle
que chamo nóis ctl?

Dixe i arrepito; non 10 sabendo de
mata, frumiguêro de ninguém, que ieu
non tenho ferro p'ra tá fuxicando nos
buraco que as frumiga faiS1

Por oje non dign mais narla. Dá-inuru

Nâo é com esta!
(DOKTTO)

Ao Oscar de Souza Carvalho

Quanta poesia I Que tarde amena I
Vamos juntinhos pela Üorcsta
Ouvir gorgeios, deusa serena !
—Cantar tu sabes'... NSo é com esta!
—Então duvidas do amor ardente
Que sinto n'alma, tfinando cm festa?
Vida tenhamos bem sorridente!
—Meu dfice bardo, nao é com esta!
—A ave tem ninho... Ninho é grandeza...
Sem os amores, sim, que nos resta?
Di-me teu braço I Tenho firmeza I
—Mais tardei... Agora nao 6 com esta!
—A brisa 6 pura; beijando as flores,
Nos traz perfumes, passando lesta...
Como que tudo nos traz louvores...

Alma inspirada, nao é com esta!...
No n7,ul da tnrrle — tlnrosde nrininlm^.—

Sim, mas a industria está unlfor-
mlaada: ó a mesma massa om todas as
caixas...

Por isso mesmo, não tenho iicios*
sidude di; servir-me dc oul ra que não
seja iv minha,

Vai, mi lico Io esperando na ja-
nella,

Na junclliil Logo na janella! Si tu
soubesses como eu tenho ciúmes do ti...

Estii bom, Mearei trancada no meu
quarto.

Prcliro isso. Adeus.
K o Bastos tomou o bond da linha

Frei Caneca. Na rua do Sant'Atina sal-
tou e penetrou rapidamente numa casa
suspeita.

—Ah! MjÍo! exclamou a viuva Tor-
res, que momentos antes recebera inti-
maeão do senhorio para pagar o aluguei
OU mudar-se.

Demorei-me?
Si soubesses como eu eslava anciosa

por lií
Que queres tu'f A Ziziuha é dc um

ciúme quasi selvagem. K' preciso entra-...

tos bGjo no meu afiado i na cumade,
arrecebe uma bOjóca do coraçon do

É ;-iSeu cumpade i amigo
Zéca Gome.

Tanta poesia do bem nao presta?
De amor devemos gosar um ninho...

Assim tu pensas?! Nao ti com esta!
—Tantos rigores! N2o tens piedade!
O sol tem brilhos, porém nao cresta...
As borboletas mostram bondi.de...

Tanta blandicia! Nao 6 com esta...
Demim tu foges,pois!Nilo duvido...

Oh! tu nao ouves paixão tao mesta!
Sim! nao me queres para marido!...
—Já?! Tão depressa?! Não c com estai
—Tanto egoísmo n'alma concentras
Como serr.premio quem nao empresta.
Por entre as sombras, sim, tu não entras ..

Sou precavida!...Nao é com esta!
—Em prosa e verso te decantando,
Minh'alma pôde te ser fnnesta?
Negas-me um beijo!... Sou meigo e brando...

E as conseqüências'?!. . .Não é com esta!...
E tu me juras infindo afTecto!:.,.

Mais tarde iremos pela floresta,
Do amor ouvindo canto dilecto?

Quando casarmos. . Serei com etta!
Camisinha.

ÁGUA JAPONEZA—De efíeito prom
pio para amaciar a pelle e dar ao ca-
bello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas n. 59.

ELLASPORELLAS...

I ikiniia, eu vou á cidade.
— A esta hora?

 —Tenho necessidade de falar
a um amigo, mas ás 10 horas da noite

-estarerdu volta.
—Vô lá 1 Eu mando o moleque acom-

panhar-te: si tu me engauares... '
— Ciumenta I Tu nào sabes quo eu

sou phosphoro de segurança ?

""infFá" 
iiugir uma scena de ciúmes antes

de sahir do ousa, para que ella nilo dO
por pitos e por pedras.

Mas convencesie-a mais uma vez':
Ora E'uma tola aquella ZíhíhuuI

—Tu achas?
Acho... Mas a que vem essa por-

gunta?Nada... Foi uma tolice minha.
Não me enganas. Lulií: tu sabes

alguma coisa de Zizinha!
Como tu a amas!
Não, não a amo: comprehendes,

porém, que este zelo 6 natural.."
—Pois bem: Zizinha nàu 6 dignado

leu amor.
—Não é digna... Fala! Fala!
—Primeiro vamos para o meu quarto.

Tu ainda não me deste... um beijo...
—Nem darei hoje.
—Oh!

Estou febril.. . Deixa-me partir.
Amanhã virei mais cedo e mais tran-
quillo.

E.sem dar tempo a que a fogosa viuva
o detivesse, o Bastos partiu como um
raio em direcçào a" sua casa.

Zininha reconheceu logo, p#elo modo
de bater, que era o marido que estava de
volta, e ligeiro estremecimento agitou-
lhe todo o corpo.

Tu me assustas, ponderou o Albor-
to, que so achava com ella no quarto,
em situação inadiável.

—Veste te de pressa: é elle.
-El/eV. Estou perdido I
O Bastos batia com insistência, mas

Zixinha, que pulara rapidamente da
cama e mais rapidamente ainda se ves-
tia, tranquillisou o amante com estas
palavras:

Fica no quarto ate* que eu transpo-_
nha a porta da rua.

E depois?,
—Sai também, porque não correrás

mais perigo. Mas avia-te, avia-te, que não
lia tempo a perder.

*

10 falando assim Blxliilm puni,, .,
hunibrusii capa,' dlrlijl.vso pari ia „UPlu da rua. ' ""

Chegada abi, abriu do mansinho
poria que o Bustos Jit preloudla iirrum"'bar con. o Joelho, o deitou a oorrer iJi,rua fura, alé dobrara esquina '

Bastos, aturdido cotu a f„K'„ ,,„....,
ladada esposa, oorrou-lhe uo uncalVi
grltando-lho que [unisse, quo „,1o ,i,i,'!.escanilaln, que a matava, otc.

Ambos tinham jii virado ti esqui,,.,
quando Alberto assomou por suave* .(
portada rua, e, vendo esta doserla u/ii'lou... ' '

-Pára ou malo-le, exclamou de re
ponte o IlastoH segurando a esposa norum braço. '

Zizinl.i. oslacou e soltou uniu ,.;lr,r;l.
lhada quo desarmou o marido n

-Oh! Tu ainda achas graça „ess,
procedimento? I

—Sim, iicho-te graça sempre que i,,vejo enciumado. E foi para gosar o teuciúme que simulei estafuga. Perdoa-me—Tu não estila mentindo'.-
—~Jurõ-rõ~í
—Ah' a calumnia! A calumnla!

Que queres dizer?
Nada. I^ioa sabendo somontn, quede hojo em diante ainda te anliirei'muis.

do que te amei até aqui!
IlEItODKS,

PARA as moléstias du nppa-
relho respiratório, o único infai-
livel é o Peitoral do Dr. Fairbairn.

4 r\ !

Si li,
ia te

cm
lio

porle nuis-.-s-
l"SO, Si estou
cora chi e bo-
nit-a, ih-vo uo
Poiloral do
Dr. Fairbairn,.

rne
!ir remédio
nicurarpoi

completo as
bronchiti-s.ii-
sicas, chloro
srs, lympha-
lismo,elc.Gic.

A ' vi; n d a
em todas as
pharmticiusde
]> ri m ei raor-
d em.

KÜMOS marca Veado. — Premiados..
1 

qualidade e preço sem competência,.
em todas as casas de varejo.

TRESSde oosMiba « preços re luzidi s.

Rua deS. .losd li. 1-10, próximo uo Uigo
da Carioca.

Plinio Maltez

Beijos, Carinhos e..
Novella Amorosa

ii
—E... si ella desconfiar alguma coisa f

Tanto melhor. Preciso que ella me dê um
motivo para o rompimento.

—NHo se conformará que a deixes por outra.
Que tenho eu que ver que ella se con-

forme ou níto? Ha muito tfinpo já que ella me
amofina com os seus ciúmes tolos, e u2o ten-i
ra&Ko.

NSo tem raz2o? NSo conheço rapaz mais
volúvel do que tu nessa qncsiao de mulheres...

Mas &i eu níto jurei fidelidade a nenhuma
dellas I

—L,á isso é verdade; mas também ê certo que
até ba pouco tempo dispensavas á Hercilia um
.tratamento que lhe dava direito a comprehender
que só com ella vi vias e só com ella pretendias
continuara viver,

Estás me imolando, Aurélio! Fica sabendo

que só juraria fidelidade á Noemia, si ella o exi-
gisse para me dar o seu amor.

Isso é agora..,
Agora c sempre, eternamente!
Conheço a eternidade das tuas paixões...

Mas mudemos de assump-.o: a que horas vais
almoçar ?

—D*aqui a pouco; é só o tempo de me vestir.
Bem sabes que, para ir a uma entrevista amorosa
á uma hora da tarde,nSodcvo almoçar a meio-dia.

Eu, si fosse tu, ia em jejum...
E nao digas brincando, porque nao tenho

díspesiçao alguma para comer.
- Noemia, eniao, enche-te a alma e... o estorna-

gol Meu caro, estás arranjado. Adeus. Espero te
ás cinco horas na porta do Café* Paria para me
contares o resultado da entreviste .

Pois sim. Até logo.
Até logo.

III
Ficando só, Octavio, que nas horas vagas era

um máo versejador, resolveu matar o tempo es-
crevendo um soneto dedicado a Noemia. Ésque-
ceu-se do almoço.

Sentou-se á escrevanioha, poz diante de si
uma folha de papel almasso, abriu o tinteiro,
molhou a penna e ficou a pensar.,.

Passados quinze minutos escreveu o primeiro

veno. Leu-o. Soava mal. Contou as syllabas pei s-

dedos e achou uma de mais. Voltou novamente
a pensar e, passado novo quarto de hora, ccii-

seiruiu tirar a svllaba que lhe alegava o verso.

Nef.se andar, era de suppor que as horas que
faltavam para a entrevista se escoassem co

amoroso Octavio nSo terminasse o seu soneto.

E os im foi. O *cu relógio marcava meio dia e

vinte e sobre o papel viam se apenas os ctois

quartetos... ,. „._ f
—Qual! Hoje esteubuno como uma porta.

— murmurou elle, e le\afitou-se.
Vestiu-se, perfumou-me e sahiu. Vo. sua cas..

ao ponto indicado para o encontro nio K™-™
menos de meia hora, Queria ser poutu.l eo.no

uminglez, , ,sa
Effectivamente, quando, ao chegar a casa.

em que o esperava a Noemia consultou o sei re-

log-io ; viu que faltava ura minuto para a um

'""o 
prédio era assobradado. Octavio subiu os

quatro degráos da escada que dava «"ss0 ™

corredor e bateu. Reinava no interior um P"™°
do silencio que foi interrompido por umas y
sadas leves e um ruidoso farfallnir do sa as...

coração do rapaz começou abater desordenada
mente- (Continua)
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Alfaiataria Avenida
Pe M CafloB Ribeiro.-Cirande ai-

(.uaiiriiieinaiuifacturadc roupas. ICspc-

caüdade era roupas feitas.
.,,.,,„„* de casemira de cor dc

:i(l$00ll •¦ '•>*<H'U

T,r,„,s de sarja, tricot ou crê,
,1L, dc -IfiíOOO a  i.'*000

¦T,rnos de diagonal, preto ou
intui, ;,¦••••",•

5.0(1(1 calças para eicolher, de
1O5S00O :i  JdíOUU

., níío paletnts, lindas casemi-
ms, de 20$000  '10*000

-Kffll1«s-H>b-rn«Ud4i-»im_4ieid;úçrice_iL.

palnr aos quatro ventos que a Assoela-
cito é a única aggremlaçfio em que os
seus collegas de classe encontram p-o-lecçíto e viilimenlo; asylo o enterro: se-
guro devida ti montepio; InstrucçíToo
serviço clinico; se rum anti-pestoso o
propostas para novos admissões !

Até dá vontade de tomar o carro do
Jacinlho para um passeio á Gloria.,.

Dn. Pekna.

III I) O 
le.rror do perccvcjo

das camas. Morto instan-
tanea do insrcto e seus

óvulos. E' liquido, innlfensivo e períu-
mndo. Vidro I$500. Nas drogarias, fcr-
ragistas, etc.

mudicidade nos preços. Alugam-se ter-
uns de casaca e claqi.es.

Rua Sete de Sete de Setembro ,.!.—
Riu de Janeiro.
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CAROES
(Retratos a bico de penna)

tAClNTHol.IAGALHÃES
ijro ha quem o não conheça.

iixinl B' director da Associação dos
%£SFmpregados no Commercio, é

.guarda-livros, 6 jornalista, é P'°W™-
dista, é estadista, é goveru.sta, é cap ta-
lista, c pianista, c ilautisla, i trombo-
i.isla', é rabequista...

\i„„uem lhe conhece a idade, mas ha
nuemallirme, não sei si por pirversu a-
3 le o Jacinlho deu a lingua muito

. em reserva e desde então ficou averigua-
do une elle jií le/. sessenta c nove.

A' primeira vista todos lhe dão menos
'''uma 

senhora muito lu-bll physiouo-
mista ja lhe deu vinte, e elle entno.por
galanteio, deu-lhe quin'/.".

E' um degladiador terrível. .lega o lio-
rete como poucos, joga espada e joga o
5 

A°pez»r dc relacionado com todos -is
piócereíde todas as situações, ainda, nao

.,": coronel da Guarda Nacional I, Nem
commendador, nem candidato a ínten
' "pmesla 

a jogo d s bichos, odeia o
froiilãude Nictheroy, tem horror lis ça-
sus dc jogo. Mas quando joga as cristas
com alguém, não consente qmro-adver-
sarin leve o melhor quinhão.

Tem uma mania : aos domingos nao
. abre a poita.

E si abro a bocea é para pedir ao yi-
sinho que feche a porta delle, que o do-
mingo é um dia consagrado ao descanso
e ii família. ,

Esta mania é velha no Jucintho; mais,
velha do que elle.

Quando rapaz era endiabrudo : jun-
tava-se com os outros da mesma classe
c obrigava todo o mundo a fechar ns
portas...

Naquclle tempo o Pelinto ainda nao
calçava -II, bico largo, nem linha dado
li lua... aLyrica,sua filha primogênita.
Escrevia sonetos para ei Domingo, que
raras vezes appiirccln ás segundas-feiras.

Nãnsei si o.lacintho fe/. parte da Im»-
pe do voudtville, da rua de, S. Jorge,
mais tarde transformado em casado»-
rui ; mas no fallecido Trinta botões fez
elle um fisurão, ensaiado pelo Flavio e
ladeado pelo Benevcnuto, ipelo Adnão,
pelo eterno Anlomil e pelo Júlio Bltten-

¦court.
¦ Toda a sua vida tem sido de luetas e
BUCCC5S08. Mas por isso mesmo elle tem
já o seu monumento orecto.

A rua Gonçalves Dias aindahade cha-
mar-se a rua do Jacinlho, quando o edi -
licio social se estender á rua do Ouvi-
dor.

Até hi o .lacintho não cessara de pro-

Py
M:"X*v ¦) ¦

*my&fy

Podem ficar
certos de uma
coisa: o melhor
remédio parado-
bellar todos os
males das vias
respiratorins é o
Xarope do Bos-
que, á venda na
Drogaria Mallet,
ít rua da Qui-
landa n. 3 e na
Drogaria Colom-
bo a" rua Gor-

çulves Dias 30.

CARTEIRA DE CM FERI"

Jemos uma íectificação a fazer
numa das noticias insertas
nesta secção no nosso numero

passado: anotacollocadaem 8°logar refe-

re-se a Mlle. CIbacia, nome este que

subiu, per motivo dc um erro typogra-

phico.com a ultima vogai trocada.
_0 AntoniroTvTTinda a correr da

Muison para o High-Life e a Mnrietta,
coitada, não cessa de espiar as machinas
de um jornal do paiz.

Entretanto, parece que as bichas nao

Lo Motta Bubônico teve um grande
contentamento na noite de sabbado ulti-
mo, porque a sua Peitada, de regresso
de. Pernambuco foi visitar o seu gau-
Clp,Vn,bens 

,1 T. O. Dora, que se viu livre
delieChiquinho Pinheiro esld nflercc™-
doumpremioaquemde^obriropara-
deiro de sua vismha de S. Chnstlv„o

Não é necessário isso, seu Cinco,
nrocure-a pela zona 2 du Dezembro, que
íXz a encontre... Mas... cuidado cem
¦L niiirtnelhida !¦-¦ . .™ODr 

Piaba, qn- deixou a gainla,
,,nepódedeixr,rded,,rt,,dosusdiasum
passeio pela /.una Maranguape... Por

'•TalvetaRosadaPaulicéaosaiba...

t n O linda tem feito tudo para
ver" si consegue do seu pení dos pés
frios ouc elle lhe mostre a crista, pois
„*viveUcom elle ha mais de dois, mezes

e ainda não teve o prazer de a ™r.

Quem sabe si o gajo o peru sem cris

'¦"lio 
Pinto Tutu, depois da barracão

daR.ísi..hal'*ulista,atirou-seáErnes-

tina; no sabbado, porem, ella foi ao
Castel/o com o Patriarclia e o Tutu ficou
chuchando no dedo. Disse uma penca dc
blusphemins e houve quem o ouvisse ex-
clamar :

Antes a roseira com todos os espi-
nhos 1...

Já sabem que o Placidito chris-
mou-seVPois si não sabem íiquem sa-
bundo : os seus cartões de visita trazem
o nome de - Lord Abonado.

Parabéns au pessoal feminino.
Lord Herança desappareceu da

zona chie. Temos um repórter no seu
encalço para saber o motivo do seu de-
sapparecimento.

__-«¦-OLDr—Tangtrina_esiÍJÍe-Uando pai.-—
xão por uma artista do Recreio.

Cuidado com os magnatas,seu Tangi-
rlna !

Depois que está vivendo ás escondi-
das com uma bella e seduetora cachopa,
LordBambino mudoude vida. No sab-
bado foi sozinho ao Castelho a alguém
que lhe perguntou pela nova cara me-
tade respondeu :

—Não quero que ella frequentebailes,
porque sou muito ciumento I

E fa» muito bem o Bambino I
Com a chegada da Mariquinhas

Manteiga, o Lopes foi de novo secreta-
riaro Vieira oom o fim de nunca o deixar
ir á casa da sua Dulcinéa ; esta, sabe-
dorado císo, agarrou mestre Lopes em
plena rua e foi um salceiro dos dia-
bos...

Seu Lopes, tome um conselho : deixe
o Vieira porque a Mariquinhas já disse
ao Lulú que o pega de novo e vocS sabe
que quando a Manteiga se espalha é
peior do que gelo !,..

A Cecilia deu para freqüentar o 7,
onde fornece carne ao preço de barato, ,
mesmo porque a fome 6 negra e os cre-
dores andam zarros em cima da avan-
tajada e abundante desamparada jo-
ven..,

Coitadinha, nem di para comprar um
par de meias e pagar ao taverneiro fron-
teiro... São coisas da vida... nem todos
são bafejados pela sorte !...

No meio de todo etse movimento,
quem leva descomposturas ?

E' o sagaz Rio Nu que não dorme,
nem deixa dormir.

Continue a rogar-nos pragas... Me-
nina, praga de urubu sem sorte não
pega I

Dizem-nos que o menino Heitor,
depois que teve seus amores com a San-
tinha, está se sahindo.

No Casino, querendo tomar de assalto
a Bugrinha, emprega uma arma nova,
o cravo.

Cuidado com a vaia...
A recem-vinda Antonieta, para

vingar-se do seu Lucas (triste idéa foi
a de ir a passeio ao Sul I) vai pedir aos
seus admiradores, delia, que os tem
muitos, que lhe dirijam postaes illus-
trados para colleccionar.

Elle que consulte a sua consciência
e verá que éjusta a represália! «O que
se faz na Lapa ou no Cattete... diz a
philosophia de Pertí, paga-se na zona
chie.»

—• Corre com insistência estarem ten-
sas as relações entre thesoureiro c pro-
curador dum Club de Regatas, por cau-
sa do disputarem ambos as boas graças
da Tosca do Cassino. Parece que trata-
sé de procurar, para o caso, solução
pelas armas.

Cautela. Com estas coisas nao so
brinca.

Farto da quitanda em que vege-
uva o Cordeiroparece estar «lisposto a
voltar ao 

'Mathildico aconchego. Ohl
volubilidade humana!

Atlirmaram-nos que o thesoureiro
dos «garrafas» fez enoommenda de
crande" quantidade de sabão da Costa.
Para que será?! Só elle pode dizer.

Lixoua oe Pbata.

CIGARROS 
descobridores— Veado.—

Collecção guerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Benedlctinoi,
peitoraea e frades.

CURA MARAVILHOSA c
a da tuberculose, com o Pei-
toral do Dr. Fairbairn.

Quem disse, yôyô?
Conhecem a bahiana alli da esquina?
Pois é um pedaço de morena o tanto,

E chama-se Jovita.
O olhar da rapariga, que é* franzina.

__Díz-Iogo-e—leg8--q-uantQ-
Basta para saber-se que ella... gritai
Todas as noites do meu quarto escuto
(Eolhem que nem lhes digo como eu fico!)

A mulata mascava
Dizer ao Bonifácio— o seu charuto',

«—Meu bem, me dá teu bico...
Quem é que andou dizendo que eugrit.. a., va?
E fere-se o combato... Eu o adivinho
Pelo ranger dos dentes da mulata,

Que en imagino liava..,
«—-Oh! assim, (avozédella. meunegrinhonl

ii -Está doendo 1„
« — Mata...

Quem foi que andou dizendo que eu
[grit...a...a...va?»

Inliammou-me a tal ponto
A engraçada bahiana, que eu confesso:
Perguntei-lhe a sorrir si ella me dava
Uma coisa qu^ eu sei, mas não lhei conto...

« —Si vancê qué...»
« — Eu peço...»

«Pois fais o que quize da sua escrava...»
Entrei... Nilo se resiste a uma bahianal
Que de rendas e crives! Quanto asseio

Lá dentro da choupanal
Rendas cobrindo-lhe o opulento seio, :"
Kondas na saia e da cortina ao leito!

De modo que eu, em eólicas,
Fui-lhe rendando o roseo bico ao peito
Ao som de ternas vibrações eólicas
Que da camisa a fralda suspendiam

Pondo-lhe, a descoberto
Da perna a curva e a bem roliça coxa,
Afora o que os meus olhos já não viam;

—Um bello céo aberto !
E a mulata em deüquio... Estava roxa! W

NSofaltou quem ouvisse
Nesta circumscripçfío d'ahi a pouco
O ranger de uma coiea barulhenta

Que tudo revelava...~E a mülatãl
« —Yôyô, quem foi que disse?

(Eu nem lhe respondia: estava mouco!)
Quem disse, meu yôyô, minha piment*.;.

Quem disse que eu grita...a...va?!»
Bicuihiio.

CIGARROS 
Icarahy-Veado. - Fumar

bom e barato,collecção scenars comi-
cas, Goyano. e Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente.

CAVACAO

e*

32
eo
86 A 160

Ciiico Ficha.
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COPLAS DA ECUYÈRE

Sob o domínio do meu chicote.
Não ha cavallo' de puro sangue

Que a passo, a trote
Commigo mangue.

Nao lia quem saiba melhor montar,
Não ('¦ prosapin que aqui lhes conto.
Não hu quem deixe de admirar
Com que poi iria divina eu monto.

O meu cavallo, forte e valente
K que é levado da sua pelle,
Se empina todo com fúria ardente
Quando me sente por cima delle.
Porém taes coisas eu logo faço
Por cima delle, sem me assustar,
Que, alftm, vencido pelo cansaço,
O bicho acaba por abaixar. -

.#
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